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ARTIGO
TEMAS TRANSVERSAIS 

NA EDUCAÇÃO

Cidade

Sinfra está fazendo nova 
intervenção na Rua 3-A

CÓRREGO SECO

A Prefeitura Munici-
pal de Tangará da Serra, 
através da Secretaria de 
Infraestrutura (Sinfra) 
está realizando mais uma 
importante obra de ca-
nalização das águas das 
chuvas na Rua 3-A no 
Jardim Paraíso. Desta vez 
a intervenção está sendo 
feita no cruzamento com 
a Rua José de Oliveira 
(28). 

A canalização da água 
das chuvas é fundamen-
tal para manter as ruas 
em boas condições de 
tráfego e a conservação 

Objetivo é resolver 
de uma vez por 
todas o alagamento 
na região

Obras para canalização da água das chuvas

da pavimentação. A pri-
meira e importante inter-
venção foi feita na Rua 
Celso Rosa Lima (26), 
também no cruzamento 
com a Rua 3-A e toda a 
água coletada na região 
está sendo canalizada 
para o canal conhecido 
como “Córrego Seco”. O 
objetivo final é resolver 
de uma vez por todas o 
alagamento que é regis-
trado um pouco mais aci-
ma, na Rua José Cândido 
Melhorança (24). 

Conforme o Secretário 
Municipal de Infraestru-
tura, Magno César Ferrei-
ra o que está sendo feito 
no local é a canalização 
da água das chuvas. A 
capacidade de coleta foi 
ampliada consideravel-
mente com a construção 
de bueiros maiores e tam-
bém a utilização de ma-

nilhas de 1,5 metros. Na 
Rua Celso Rosa Lima (26) 
o trabalho está concluí-
do. No trajeto entre a 26 
e a 28 as manilhas já fo-
ram implantadas, faltan-
do apenas a reconstrução 
da pavimentação da Rua 
3-A. Se tudo correr bem 
e o clima não atrapalhar, 
a obra deve estar conclu-
ída em 15 dias aproxima-
damente. 

A Rua José de Oliveira 
(28) também será trans-
formada numa via de sen-
tido único (Tarumã / Ave-
nida Brasil), como já foi 
feito na Rua José Cândido 
Melhorança (24). No cru-
zamento da 28 com a Ave-
nida Brasil já foi feita uma 
intervenção que permite 
aos condutores atravessar 
a avenida, se o seu desti-
no final for, por exemplo, 
a saída para Cuiabá. 

CLAIRTON WEBER / Assessoria

CALENDÁRIO ELEITORAL

O plenário do Tribunal 
Superior Eleitoral (TSE) 
aprovou, por unanimida-
de, o plano de mídia para 
a propaganda eleitoral gra-
tuita na TV e no rádio du-
rante a campanha do se-
gundo turno das eleições. 
Pelo calendário eleitoral, 
as peças audiovisuais de-
vem voltar a ser veicula-
das nesta sexta-feira, 7.

Pelo plano de mídia 
aprovado, os candidatos 
Luiz Inácio Lula da Silva 

Propaganda gratuita para o 
segundo turno inicia nesta sexta

Agência Brasil - Brasília
e Jair Bolsonaro, que dis-
putam a Presidência da 
República, terão 5 minu-
tos cada nos dois blocos 
diários de propaganda 
eleitoral.

Os horários dos blocos 
seguem os mesmos do 
primeiro turno: na TV, 
as propagandas irão ao 
de segunda-feira a sába-
do, das 13h às 13h10 e 
das 20h30 às 20h40. No 
rádio, a propaganda para 
presidente vai ao ar de 
7h às 7h10 e de 12h às 
12h10.

O primeiro a se apre-

sentar será o ex-presi-
dente Luiz Inácio Lula 
da Silva, por ter obtido 
maior número de votos 
no primeiro turno. A par-
tir daí é feita a alternân-
cia com o presidente Jair 
Bolsonaro, que tenta a re-
eleição e ficou em segun-
do lugar.

No caso dos governa-
dores, os blocos também 
são de 10 minutos, indo 
ao ar das 13h10 às 13h20 
e das 20h40 às 20h50 na 
TV. No rádio, o horário 
é de 7h10 às 7h20 e das 
12h10 às 12h20.

Essa semana quero falar da importância do trabalho com temas 
transversais na educação principalmente os conteúdos voltados 
à questão da cidadania e da educação ambiental. Frisamos que a 
Base Nacional Comum Curricular – BNCC aponta para o trabalho 
pedagógico com outros temas, mas devido a extensão do artigo 
escolhemos abordar estes dois desta vez. 
Começo tratando da questão de cidadania que muitos entendem 
como sendo apenas a participação em processos eleitorais quando 
na verdade é muito mais abrangente e complexa. O voto é apenas 
um dos direitos políticos e no entendimento clássico de cidadania 
esta comtempla o atendimento de pelo menos três pilares de direi-
tos: civis, políticos e sociais.
Os direitos civis dizem respeito as individualidades e nele estão 
circunscritos o direito de ir e vir, o direito de associação, a liberda-
de de credo e a pluralidade de pensamento e expressão artística, 
dentre outros. Já no campo dos direitos políticos estão o direito 
de votar e ser votado para cargos de representação política, a livre 
participação em organizações políticas como partidos, sindicatos 
e movimentos sociais de conformação coletiva.

No campo dos direitos sociais en-
contramos as políticas públicas 
cuja formulação e execução devem 
ter participação popular e que são 
dever do Estado no atendimento 
ao conjunto de seus cidadãos. Es-
tamos tratando aqui da educação, 
saúde, habitação, transporte, as-
sistência social e trabalho, só para 
ficar entre as principais. Os direi-
tos sociais são em sua essência 
direitos que abrangem coletivos 
populacionais.
Um cidadão pleno deve ter aten-

dido de forma satisfatória seus direitos civis, políticos e sociais 
e isso sem contar em diversos outros direitos difusos relativos a 
sua condição de gênero, etnia, classe social, local de moradia e 
quantos mais forem sendo constituídos no movimento constante 
da sociedade.
Com relação a questão ambiental, além de ser também um direito 
é antes de tudo um conceito, um modo de viver e que, portanto, 
molda hábitos e perpassa a esfera da educação e da cultura. A 
educação ambiental nesta perspectiva ensina modos de respeito, 
tolerância e uso sustentável das matérias que a natureza nos forne-
ce. É possível a partir destes ensinamentos desenvolver um modo 
de vida que entenda a preservação como parte de um complexo 
processo de desenvolvimento sustentável.
Os conteúdos da educação ambiental são essenciais sobretudo en-
tre as crianças que podem construir uma relação com a natureza 
de forma nova e autônoma não colocando em primeiro lugar o lu-
cro e sim o ambiente que é a casa de todos. Um mundo com modos 
de vida solidários e sustentáveis que permita o desenvolvimento 
socioeconômico e que seja distributivo e ancorado na justiça so-
cial.
Os temas transversais possuem esse condão de perpassar a rigidez 
das disciplinas escolares e ensinar questões ligadas diretamente a 
vida das pessoas. É a educação saindo da abstração das teorias e 
encontrando o estudante na sua prática cotidiana.

Miguel Rodrigues Netto é Jornalista/UFMT, Licenciado em
Letras/Unicesumar, Mestre em Política Social/UFMT e 

Doutor em Ciências Sociais/PUC/SP. Professor Adjunto da 
Universidade do Estado de Mato Grosso - UNEMAT.
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